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^L^Lero,  Nobreza,  e  Povo  :    Eu  o  PRÍNCIPE  REGENTE  vos 

envio  muito  saudar;  Sendo  o  mais  essencial  dos  Paternaes  cuidados 
com  que  tanto    me   desvelo    em  procurar    a  felicidade  Geral   ,    e  o 
Bem  dos   Meus  Vassallos  ,  nâo  só  estabelecer  aquelles  princípios  de 
Publica  Administração  ,    de  que  deve   resultar   o  maior  bem  ,    mas 
ainda  ,    e  muito  particularmente   o  fazer  conhecer  ao   Meu  Povo  a 
justiça ,  em  que  os  mesmos  princípios  sao  fundados ;    Julguei  dever- 
vos  dirigir  a  Exposição  de  alguns  Planos  que   tenho  adoptado-para 
procurar   a  felicidade    de  todas  as   partes  da  Minha  Monarchia   ,     ^ 
para  combinar    com  indissolúvel  nexo    oj  interesses    de   cada   huma 
delias  com  o  todo  ;  he  propriamente  este  objecto  que  vos  desejo  fa- 
zer conhecer  com  a  presente  Carta  Regia ,    que  vos  servirá  de  nova 
prova,  nâo  só  do  Amor  que  vos  tenho  como  bom   Pai,  mas  ainda 
de  que  hum  só  momento    nao  deixo    de  occupar-me    de  vós    posto 
que  distante  ,    e  que    o  interesse   de  todos  os   Meus   Vassallos  está 
sempre  presente  aos  Meus  Olhos  ,    e  merece  toda    a  attençâo   dos 
Meus  Paternaes  Cuidados.  Obrigado  pelas  imperiosas  circumstancias 
de  que  infelizmente  guardareis  por  longos  annos  a  mais  triste  lem- 
brança, a  separar-Me  por  algum  tempo  de  vós   ,    e  a  transportar  a 
Sede' do  Império  temporariamente  para  outra  parte  dos  Meus  Domí- 
nios ,    em  quanto  nâo    ha  meio  de  parar  a  torrente  devastadora  da 
mais  illimitada  Ambição  ,   foi  necessário  procurar  elevar    a  prosperi- 
dade daquellas   Partes   do  Império    livres    da  oppressâo  ,    a  fim  de 
achar  nao  só  os  meios  de  satisfazer  aquella  Parte  dos  Meus  Vassal- 
los ,  onde  vim  estabelecer-Me  ;  mas  ainda   para  que  elles  podessem 
concorrer  ás  despezas  necessárias  para  sustentar  o  lustre  ,  e  Esplen- 
dor do  Thmno   .    e  Dará  se2:"T'ar  a  sua  defensa  contra   a  invasão  d« 
hum   poderoso  inimigo.    Para  este  fim  ,    e  para  crear  hum  Império 
nascente  ,    Fui  Servido  adoptar  os  princípios  mais  demonstrados   de 
sãa   Economia  Politica  ,    quaes   o   da  Liberdade  ,    e   franqueza    do 
Commercio ,   o  da  diminuição   dos  Direitos  das  Alfandegas  ,    unidos 
aos  princípios  mais  liberaes  ,    de  maneira  que  ,     promovendo-se    o 
Commercio  ,    podessem  os  Cultivadores   do  Brazil   achar    o  melhor 
consummo   para  os  seus  productos  ,    e  que  dahi  resultasse   o  maior 
adiantamento    na  geral    cultura  ,    e  povoação    deste    vasto   território 
do  Brazil  ,  que  he  o  mais   essencial  modo  de   o  fazer  prosperar ,   e 
de  muito  superior  ao  Systema  restricto  ,    e   Mercantil  ,    pouco    ap- 
plicavel  a  hum  Paiz ,  onde  mal  podem  cultivar-se  por  ora  as  Manu- 
facturas ,   excepto  as  mais  grosseiras  ,    e   as   que  segurâo  a  Navega- 
ção,   e  a  Defensa  do  Estado.     Nem  mesmo  em  taes   momentos  Me 
esqueci   de  ligar  entre   si   as  Partes  remotas    da   Monarchia  ,    e  de 
procurar   segurar  aos  Meus  Vassallos    do    Reino   todo  aquelle    bem 
que  podiâo  de  Mim  esperar  ;  e  conhecendo  que  no  Reino  as  Ma- 
nufacturas   deviâo    prosperar  ,    isentei-aS  debaixo    dós  mais   liberaes 
princípios    (do  que  aquelles  que  antes  erâo   adoptados)     de  todo    e 
qualquer  Direito  de  Entrada   nos   Portos   dos   Meus   Domínios.    Os 
mesmos  princípios   de  hum  Systema  grande  ,    e  liberal  do  Commer- 
cio são  muito  applicaveis  ao  Reino  ,   e  só  elles ,  combinados^  com  os 
que  adoptei  para  os  outros  Meus  Domínios  ,  he  que  poderão  elevar 
a  sua  prosperidade  áquelle  alto  ponto  a  que  a  sua  situação   ,    e  as 
suas  producçoes   parecem   chamallo.    Estes   mesmos  princípios   ficâ«j 


çorríibor^çlí)».  com:  (>'j  sistema  liberal  de  Cornmercio   que,  de  accòcdé' 
eom.  Q- Mé^ii  Antigo  ,    Fiel,,    e  Grande  Aliiado  Saa  Magestade  Bri--' 
tanica  ,  adoptei  nos  Tratados ; de   Alliança  ,_  e  Cornmercio,  qiae  aca- 
bo de  «justar    com    o  mesmo   Soberano    ,  .  g    nos  quaes  Vereíâ    qué^ 
íimbog   ÍÍ8   Soberanos  procurámos  igualizar,  as  t vantagens   icôneedidasj 
as.  duHs   Nações  ,    e  promover   o- seu.  reciproco  Commercioi   de  que 
tanto  bem  deve    resultar.  Nâo  cuideis  que  a  introducçao  das  Maii«*í 
facturas  Britanicafi    haja    de  prejudicar    a  Vossa  Industria.  ;  He  hoje 
verdade  demonstrada  que    toda  a  Manufactura  qiie  nada  paga  pelas? 
matérias  primeiras  que  emprega,  e  que  tem  fórai  parte^isto  osquioza; 
pOr  cento  dos  Direitos  das  Alfandegas   a  seu  favor  ,    sé»  senão  siís-i- 
tenta,  quando  o li  o  Paiz  não  he  próprio  para  ella  ,  ou  quando  ain- 
da não  tem   aquella  {accumulação   de  cabedaesi ,  /  que  exige  o   esta»- 
beleci mento    de    huma    semelhante!  Manufactura.*    O  Emprego    doé' 
vossos  (íabedáes    hfe  por  agora  justamente  applieado    na   cultura  das. 
5'<6íssas  tííiTas.,    no  Imelhoraraento  das  vossass  viáhas  ,    laa  bem  enten^ 
«lidií.íUJíUíuíactura  do  azeite  ,    na  iculturía.   dos  jjirudôs  artificiítes ,    na 
jffoduççaoj  das-molhoi-es  lans  ,    na  cultura  tiasiíumoreiras  ,    e   produc* 
ção,  da;á  setlas  ,•  q.ue .já    vos  •  mostrei     pelos- :Mius  Esforços  .Pater^: 
Miaes  í^   ge,i'oíWi   coíri paráveis  ás  melhores  da  Europa' ;   successivamehté' 
IJispois  iims.  adiantando    as  ;Ma.nufacturas     que  nunca    até  .aqui     no 
Reino.  ;,i   Si  pcxaif   dos :  Gloriosos   Esforços   dos   Senhores  Reis    Meus; 
Bredefóessoi^es  ,.  prosperarão  ao  i]bontO'  que  dOviao;  pelo  Systema  rès^^ 
tiíicto  ,   quei  ;se  adoptou' ,  e  então,  conhecereis  que  esta  industria  na 
i^P^íarefixcija, taí•diav'he,a^;unícai  solida  :,    fe   a  que  toma  fortes'  raizes  , 
e?.  que,    progredindo  pelos   devidos  passos   intermediários  ;,   chega  ao 
Jiíaior   awge ,   e    huiça   então  aquelles-. luminosos  vair>o  ,   que  ferem   os 
olhoS;  doi:MulgQ  ,re  que   ainda   á  Homens    de  superiores  luzes  fize- 
rao  crer  ,  que  as  Muiiutacturas  erao  tudo,*e  que   para  cônseguillas , 
o i  sacrifício  da   mesma  Agricultura. era  útil,  e  conveniente».    Para  fe.-. 
jáeí*  que  os  vossos   cabedaes  aehiem  .útil  emprego   na  Agricultura  ,    e' 
<|ue.  assijji.se  organize  o  systema  da  vossa  futura  prosperidade,   te- 
íihb  dado  ordens   aos  Governadores  do  Reino  ,  para  que  se  occupem 
tfesimeios    coíii  que' sè   poderão  .fixar  Os  Dizimes  ,     a  fim  que    as 
Terras  uão.soffrão  hum  gravame  intolerável. ;    com  que   sre   poderão 
minorar- ,.op   alterar  o   Systema   das   Jugadas  ,   Quartos,   e  Terços; 
com  íque-se  .poderão  fazer  resgatáveis    os  fórós  ^  que   tanto  pezo  fa- 
zem ás -Tea-ras  j    depois  de   postas    em   cultura  ;    com  que   poderão 
Hiinorar-se , '  ou   supprijnir-se  os   Foraes  ,    que  são  em   algumas   Par- 
tes  do  Reino  de   hum   pezo  intolerável  ,     o  que   tudo  deve  fazer-^se 
lentamente    ,    pata   que    de  taes  operações   resulte   todo   o  bem  sem 
se   sentir   inconveniente  algum.    A   diminuiçãks  dos  Direitos    das  Al- 
íàndegas    ha  de  produzir  huma  grande  entrada    de  Manufacturas  Es- 
trangeiras; mas  quem  vende  muito  ,    também  necessariamente  com- 
pra muito  ;    e    para  ter    hum  grande  Comme-rcio  de   exportação,  he 
«fetessario  tartibem  pèrmittir  huma  grande  importação,  e  a  experiên- 
cia  vos  fará  ver  ,    que  ,    augmentando-se  a  vbssa  Agricultura,   não 
hão  de  arruinar-se  as,  vossas   Manufacturas   na  sua  totalidade  ?    e  s« 
ãlgimia  houver  que  se  abandone  ,    podeis  estar  certos  ,  que  he  hu- 
ma prova  que  essa  Manufactura  nao  tinha  bases   sólidas  ,   nem  dava 
iiuma  vantagem  Real   ao  Estado.-  ,      i  . 


Além  das  facilidades  concedidas  pelas  isencáes  de  Direitos  ás 
Sn^ntat""'  também  lhe  conservei  o  de  approvizionàrem  a 
minhas  Tiopas  ;  no  ^que  vereis  a  minha  particular  attencão  a  dirigir 
sempre  o  systema  liberal,  adoptado  para  o  fim  de  sustentar  e  pro- 
mov^r  a  ndustria  dos  Meus  Vassallos.  Assim  vereis  prosperar'  a  voL 
sa  Agricultura;  progressivamente  formar-se  huma  Industria  sólida,  e 
que  nada  tema  da  rivalidade  das  outras  Nações  ;  levantar-se  hum 
grande  Commercio  ,  e  huma  proporcional  Marinha  ,  e  vireis  a  ser- 
va- de  Deposito  aos  immensos  productos  do  Brazil  ,  que  cresce- 
rão em  razão  dos  principios  liberaes  ,  que  adoptei,  de  que  em  fim 
resul  ara  huma  grandeza  de  prosperidade  nacional  de  muito  superior 
a  toda  aquella  que  antes  se  vos  podia  procurar,  a  pezar  dos  esfor- 
ços que  sempre  fiz  para  conseguir  o  mesmo  fim  ,  e  que  erao  con- 
trariados pelo  VICIO  radical  do  systema  restrictivo  ,  que  então  se 
julgava  favorável  ,  quando  realmente  era  sobremaneira  damnoso  á 
Prosperidade  Nacional.  A  experiência  do  que  succedeo  sempre  ás 
Nações  que  na  pratica  mais  se  adaptarão  aos  principios  liberaes, 
que  tenho  abraçado,  affianção  a  verdade  destes  principios  ,  e  Jo 
temais  que  jamais  vos  venha  damno  do  que  o  vosso  Pai ,  e  o  vosso 
Soberano  Manda  estabelecer  entre  vós;  persuadindo-vos  que  com  os 
olhos  sempre  applicados  a  tudo  o  que  pôde  promover  a  vossa  feli- 
cidade  ,  jamais  deixara  de  obviar  a  qualquer  inconveniente  ,  que 
possa  resultar  dos  princípios  que  Manda  estabelecer ;  Guiado  pelaex- 
penencia  das  Nações  ,  que  merecem  servir  de  modelo  ás  outras 
Taes  sao  os  votos  do  vosso  Soberano,  que  vos  deseja  huma  grani 
de  futura  íehcidade,  na  certeza  que  cumprireis  exactamente  as  Reaes 
Ordens  que  a  tal  respeito  Mando  executar  pelas  competentes  Au! 
thondades  Escrita  no  Palácio  do  Rio  de  Janeiro  em  sete  de  Março 
de  mil  oitocentos  e  dez.  iTiaii^o 


príncipe    Com  Guarda. 


Para  o  Clero ,  Nobreza ,  e  Povo» 


Na  Impressão  Regia. 
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